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UMA PRDAO ORIGINAL
05WALDO STORNI

rio Amazonas. De repente os motores
falharam e a possante aeronave, não obstan-
te os esforços do piloto, cahiu... ^^
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na; águas do rio. Uom a queda, o
avião esph3celou-se, morrendo a tri-
pulaç:o, só ficando com vida...

,o arrojado piloto, que se
dirigiu a uma ilhota no meio
do rio. Ahi, porém, viu-se

:rcado de dezenas...
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...dc crocodilos enormes e ferozes e teve de permane-
eer, sempre vigiado pelos famintos wimiqos tres dia? c
tres noites. Nadar para a margem do r»o seria a sua
morte. Mas a sorte ajudou o...
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...bravo sobrevivente. Um
avião percebeu-o, insulado nol|
rio, e salvou-o da morte im-
minente.
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Os ossos do corpo humano
M t u » fietinhosi

Como vocês sabem, o corpo humano é sustentado por um conjuneto
urinado de ossos, chamado esqueleto, São em numero de durentos e oito

Í 

ossos do corpo humano. Costuma-se classificar esses ossos era tres
jpos: — ossos da cabeça, ossos do tronco e ossoi dos membros, su-

priores e inferiores.

Na cabeça distinguimos os ossos do croneo e os da face, No craneo

ancontram-se o "frontal", na parte anterior do craneo; o "occipitnl", na

posterior; os dois "parietaes", na parte superior, de ambos oj lados, e os

ttemporaes", debaixo dos anteriormente citados. Ha ainda o "etmoide",

situado debaixo do frontal e por cima das fossas nasaes, e o esphenolde,

na parte inferior do crimeo, na sua parte interna. Na face ha os se-

t,uintes ossos ; os maxillares, superior e inferior, os pomos, os nasaet,

os lagrimaes, os palatinos, os cometas, o vomer e os hyoides.

No tronco existem a columna vertebral, as costellas, o externum i oa

llliacos. A columna vertebral é composta de sete vertebras cexvicaes, doze
dorsaes, cinco lumbares, cinco sacros e quatro do coccix<

Os ossos dos membros são os seguintes : — Dos membro* superiores»
h "clavicula", o "homoplata", nos hombros; o "humerus", no braço; o
"radio" e o "cubito", no ante-braço. A raão tem tres partes : "carpo",

"metacarpo" e "dedos". Dos músculos inferiores : o "femur", a "rotula",

a "tíbia" e o "peronio". O pé tem tres partes : "tarso", "metatarso" e
"dedos". Nos dedos dos pés, como nos das mãos, ha a divisão dos

pisos em "phalanges", "phaianginas" e phalangetas",

Eis1, meus netinhos, os ossos do corpo humano e seus nomes. Vovô

fA falou a vocês dos ossos principaes porque outros ha, em grande nu-
mero pequeninos era geral, que possuem nomes próprios e enumeial-os
•cria impossível no pequeno espaço desta pagina,

vovo
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D rede aystirinsi
A fazenda de meu tutor, nas mar-

gens do rio Peixe, onde eu passaraa melhor quadra da minha juven-
tude, distava mais de duas léguas
da cidade, numa grande extensão
de florestas virgens, no bojo de
grotas profundas. Logo ao sahir
dos eafesaes, entrava-se na estrada
estreita, aberta na malta escura.

Adquirira o habito de voltar,
depois dc meia-noite, de minhas
escapadas á cidade e, nessa hora,
só mesmo o esperto animal, o ''Bo-
nceo", conseguiu seguir -o rumo
certo do caminho.

Certa madrugada, ao sahir da
floresta para os eafesaes, fui so-
bresaltado por uma visão insoli-
ta, cm frente de mim. Dois vultos
negros carregavam uma ride, (pie
balançava, talvez com um defunto.

Dei dc esporas ao cavallo para
salisfazer á curiosidade ou dissi-
par o medo que me invadia. Os
vultos correram mais, dando, com
os balanços, maior volume á rèdc,
muito branca, na solidão escura do
caminho. Gritei para quc paras-sem. Nada ; foi peor ; tudo in-
útil. Puí o cavallo em cima, á ga-lope. Os vultos se escaparam, a
toda a desfilada . . .

Deviam ser ladrões, bandides,
assassinos, peisei . . .

Xão seria um covarde. Tinha
de fazer justiça. Dar cabo dis-
so . . . Puxei os dois gatilhos da
garrucha, detonando os canos, car-
regados de balas, com certeira
pontaria, no vulto da frente.

l*m berro dos diabos suecedeu-
se ao fragor do estampido, que re-
boou c se repetiu por todas aquel-
Ias quebradas ; ãra . . . ám . . .
ãm . .. ãm . . .

Trêmulos, eu, mais do que o ca-
vallo, nos approximamos Foi
quando se levantou, nrquejante,
uma vacca, muito grande, malha-
da, que eu acabava de sacrificar
oo meu medo e As abusões que se
tinham accumulado em meu cere-
bro, desde creança.

A barriga branca entre as palas
escuras, eram os vultos negros e a
rede -do defunto 1 . . .

• * *
A pobre vacca, urraslando-se,

entrou pela capoeira a dentro.
Dias depois, vi bandos de uru-

bús nos ramos das grandes arvo*
res.

Bcpastavam-se na carniça da po-bre victima de meu susto e de mi-
nhas superstições 1 . . .

Joio dr Camaboo
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Atormentava-lhe continuamente o desejo
de sah.r do hospital e dar cabo dcfinitivaraenta
dos bandidos que tantos crimes vinham com-
mcttendo.j.

Dcfxcndo. pouco depois, o hospital, o
investigador Lu.:, mais do que nunca, esta-
va disposto a dar um golpe de morte, de-
cisivo nos terríveis quadrilheiros.

A' porta «'o hospctal u-r-a s rpresa o deteve.
Era o menino Paulc. que o agur.rdava com um pre-
sente, Uma caixa de cxc.eller.tes charutos da Ba-
ba.

Em compm.hia do |ovcn Paulo Luli din-
glu-4e a casa onde morava, para ali deixar a lua
maleta com roupas que levara* p_ra o hov
pitai:

Uma hora dcpcn, o Investigador Luu
rendava um hotequ.-n do h-iirro. onde um
dos quadrilhc.-os tomava calmamente uma
cerveja.

O bandido ao ver o destemido policial tc\e
um gesto dt surpresa, pois o julgava aorto no iiro-
tcK> cm casa dr Marta Turca.

(Con/.núa no ptoximo wuutro)

"EUS PAES E. TEUS MESTRES OESEJAM O BEM.



O MYSTERIO DOS
DIAMANTES AMARELLOS

Ma» oi espirito»', bon» do floresto fizerom tomo que elle» chegassem tncotume» oo Vol» do» Crocodillo». região infestado
selas r«pli» quo iram "tolenif' mltre os "Cabeça» d* pedra». Ahi »• finaram • com o po»»ar do» tempo» uma nova popu-
ToçÔo ahi »urgiu »*m o» costume» bárbaros do» «Cobeça» de Pedro>. £»te» acabaram por te eítinguir e a novo populaoSo
q-,è conservo» o mnmo nome vive hojo1 em pai quo»i lodo o tempo, tà fazendo guerra defeiuiira, ÍM, Zombo, — HHM e

Por Aloysio Fragoso. Lj,, ri

... poiterior oo* doís fugitivos, nossos antepassado». E termina oqui a maldição d» Melo, *«¦*
impedia que algum Cabeça d* Pedra retornasse o antiga aldeia que obrigo o mysferio 0t>>
Pedras ÂmarcIIas. Terminou assim Zombo a suo historio deixando o jovem ftartley basiant*
curioso. O que Bortley não conseguia ...

chefe, — repr«»enlo a novo g»r.jçuo.
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,...eompreSender, cismando em seu obrigo, quando Rcoe »6, ero a roperforfdade de pensar de
Zombo, quando »e referia aos seu» primitivos antepanadet t*ah lorde Bartley oledi «irie.»
comprehefícUí o personalidade estranho do Zomba,
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VIAJANDO PELO MUNDO

fl IDQLflTERRA
A Inglaterra é, sobretudo, o paiz das por seus trabalhos dc cerâmica,

dos contrastes. Para quera viaja Nas cercanias destas cidades, a
commumentc, considera Londres vista é bastante pitforcsca c no in-
capital que reunc tudo que deseja terior tem-se o bello contraste das
ver na Grã-Bretanha.

O turista intelligente, entretanto.
bão se deixa dominar pelos encan-
tos das metrópoles e anceia per
conhecer o verdadeiro paiz, indo
da cidade principal onde quasi
iempre elle encontra os mesmos
característicos de modernidade e de

civilização.
. Quera se destina á Allemanha,

não deve apenas conhecer Berlim,

pias deve procurar o
iRheno, Black Fcrcst
t a Bavária.

/ Os que vão á
frança, não se de-
vem contentar com
Paris, tão somente,
mas it ainda & Pio-
yença. ao Basco e ao
Loire, cheia de lin-
tíos castellos medie-
vacs e de panorama
iêo diverso.

Um dia que aé
passe em Londres jâ
pos daria a conhe-
Cer os famosos ar-

Nuvaldei, na região negra

chaminés que se estendem per mi-
lhas e milhas, denotando a activi-
dade das suas industrias.

Os trabalhadores vivem em ca-
sas dc tijollos e parecem felizes,
pois raras vezes irrompe uma greve.

Os districtos de Warwickshirc e
Worcestcrshírc têm uma paizagem
interessante, agreste e industrial,
vendo-se a população pobre dos ope-
rarios das grandes fabricas em pro-

miscuidade constante
com os ricos pro-
prietaries que ali se
divertem e jogam
nos campos de
sport.

O casario é deve-
ras gracioso: cha-
lets, bungalows. lin-
das casinhas rústicas
cercadas de jardins
cheios dc rosas. As
igrejas n o r m a n -
das são também outra
curiosidade do local.
Ahi viveu o grande
poeta inglez Shakes-

redores da cidade e os «eus ma- peare; em Henley-in-Arden, foi elle
(jnificos monumentos de arte e gran- á escola: em Aston Cantlow seus
jdeza. Quando, porém, se penetra no pães casaram e a igrejinha ainda ali
centro do paiz, na chamada região existe, como o pequeno bar onde
Negra, da Inglaterra, a peizagem foi feita a festa dos espons3es,
'deveras um contraste e todo o sce- T^as tstas odeias pittorescas
pario parece que não foi transfor-

jmado pela Hiatoria durante séculos
m séculos.

Midland 4 a àxca principal dessa

estão cheias de lindos campos de
verduras onde a população domin-

gueira faz pic-nlcs t passeia. Os
abastados divertem-se aos campos

iegifio. é como que o coração da je temi/s t de flolf. emquanto os
Ehfi-Breta-ha. Nella te encontram rebanhos pastam nas lmacdiaçCes

ps cidades dc liverpool, Manchester, vigiados tranquíllamcnte por uma
ÍBirghmann, Dudley, Wolverham- camponesa,

5t_J_ QUI já S*° P°r demais conheci- 'Tvnplt Mttmfag
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O primoroso livro dc Nalal
iJAiiiuA em Dezembro
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Sobre ora passeio que tu
flâo fiz á Pôuoeiá

(Dcscriplo por Diva Paulo)

Eu nno conheço a Diva Paulo. Sei
Que cila é menina mttito intclli-

[gente :
Inventou um passeio, c tu fiquei

[crente
[dei . . .

Que fui ao tal passeio . . . que não

Cumprindo Diva seus deveres, lei
Da virtude e do amor, tão nobre-

[mente,
Ê certo que a pequeno jamais men-

Forque mentiras não tolerarei.

Fala em Paulo, meu filho, no Eus-
[torgio,

Que c certo e pontual como uni rc-
[logiü

E tem cousa piá mais naquellc cô-
[co 1 . . .

Quero vel-a contar, com propric-
[dade,

Caçadas na Tijuca com o Tinoco
O maior mentiroso da cidade 1...

Hkxiiiqce Gonzalez. .
-»-»¦->-»-»¦->-»¦¦-¦-'¦-¦-»-» ^ir^a^^-r-b-^af-al-M-il^^rta-iata II W.-| f| ft (11. f

PRODUCTOJ PARA
(.ESFRIADOS
GRIPPE
EFEBRES
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Pensamentos
Honestidade n5o 4 ió virtude, i

daver,
•

Quem estnda, quem trabalha tem
a felicidade presente • futura.

•
O Urro « a «cola preciosa.
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MM BUIHTIM) Historia de aven-
turas empolgantes

(coxtix-açao — _?.« 12,

Commandante, está «qui
ttm menino que fugiu do
asylo de orphãos de Mcan-¦filie. Vim buscal-o.

Muito bem !... Co-
mo sabe que esse
menino é o fugi-
tivo que o sr. pro-
cura ?

Ko dia
g u4 n
ao
de

se-
t e

successo
Babe e

Um dos nossos a-
gentes reconhe-
ecn-o, quando sa-
pateava, hontem,
à noite, no palco.

Sei . . . Mas __B-
jy sente-se per-
feilamente feliz
a bordo.

Bcnjy no sa-
pateado, mg
e stranho
veiu a bor-
do.

Feliz ou não, o me-
nino tem de voltar
para o asylo ! Ond.
está clle >

Deve andar por ahi.
Vou buscal-o.

Primeiro liei de encon-
tial-o eu . . . Bem sei
que Benjy não quer
voltar para Mcanville I

sf "'; i
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Depressa, B e 11 i yl
Está ahi um homem
do asylo de or-
phãos que veiu a-
panhar xocê

Do asylo de
Meanville ? Q u e
peso I Não que-
ro voltar para

. . Vou fu-
para terra.) IA

_ 8il

sE' h-iumiinl de-
scer paia a watt-
l-'eiii 1 Ha um ou-
tro homem de vi-
gia na piai.

Tenho, então, de
me esconder em
qualquer bura-
co! Talvez 110
deposito velho,
por traz do pat-
co . . .

sV-,

(Continua no próxima numero) ¦
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UM MENINO
Joe- £o_ya d_ *_<Har com oa anmiae*.

Sua mãe .empro cha*___o * aconselhando para
n_o fazer isso eom es anlmues, elle muito tel-
m09o __o o-edecia. A ml© um ___, chamou
para elle ir a mlbsa, «lie nâo quts foi ao matto
oaçar, IA «ac-atrou uma arvora multo alta,

I

MALVADO
mas como elle estava mu!to cançado se een-
íou debaixo, mas nisso elle olhou pura. cima,
tIu um ninho de tlco-Üco, coi-eçou a aüi_r pe-
draa nos pobrezinhos, vei_ uma agaia, carie-
*o_ «lie pelo braço, levou para longo de cata.

X_tli.T_.cl Soutos <_ sumas)
»*-»w^vww>vwv»v ..v >*_v^-v-w» vV . «VWWWWW »»W« . „ WVWMWVW,

M_WMMy_Mia__j

O limão c excel»
lente diuretico.

m
A maçã é o fru-

eto qt;c possue ex-
eeUcntcs qualida-
des digestivas.

Nas águas do
irar existe ouro

»
A capital dc Ni-

caragaa ê Mana-
gua.

*
A perda de ap-

petite no homem
tem o nome de
anorexia.

Não ha flores
sem perfume.

•*
A bondade é a

melhor das virlu-
des dos governan-
tes.

A mentira avilta.

Toda religião
tem uma cruz bo-
nita — é a bonda-
de.

A água doce síd-
lidifica-se, isto é,
torna-se gelo cora
mais facilidade
•pie a a«a*3 do mar.

***
Não se deve to-

mar, á noite, o ca-
fé mui!.o forte por-
que produz inso-
ninia.

_
A lã conserva o

calor, rclcndo-o
por tempo bem
prolongado.

Os rios, em ge-
rai, tio resultado
do degelo das a-
m «a.

A laranja possua
mais vitaminas que
o tomate.

m

O smor aos paes
é a rada
das obrigações.

_
Obedece, se que-

res ser obedecido.
•

Nimea te es(*„c-
ças <!•> lienelieio
que te prestarem.
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^^^^^/^ JJjgjgfcÇ\lÍ7_^g^ mens-cães, Spol e Miquimlii, «uiados pelo mys-
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|Spot estava aturdido <_a surpresa, Nunca
imaginara ver seres como aquelles, cuja existen.
cia si podia elle admittir nas narrações fantasti-
cas dos escriptores.

As lindas mulheres-serpentes miravam sur
prezas, o destemido Spot, Mas não falavam por
que, segundo Informou o guia mysterioso, eram
mudai e surdas.

It , (Continua no próximo numero) .
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O pluvial egypcio é uma curiosa ave que se alimenta de
tangue-sugas e outros vermes que infestam a bocea* dos
crocodilos. Chega a penetrar nas enormes mandibulas

dos temíveis reptis que ficam pacientemente de bocea
.aberta durante muito tempo.

mm

W'

i ¦ iÉ'i_Bi___r^"
j*j|-f-, ^-tj^jj^B ff___i

; r^y^ak I «&F3_____e__b ^~ £-*- O Mormi-ídeo elephante é um curic-
*ç?P S-_àffi I  - so peixe electrico de longa tromba.

M mmr mt W ^çl 
W 

' 
Possue dois perigosos órgãos elec-

WVvJmwx a ÈmW A ^ /Afi j. í\ A tr0Sen08> dispostos um de cada lado

1^V\^^l^|yji^^^V.\iíM ffirBfl!wHJi^ll^W^^^/Tt" na extremidade da cauda.

Não contentes com a destruiçãc

reciproca a que inconsciente-

mente se entregam, os homens

com as suas guerras sacrificam

um numero monstruoso de ani-

mães, principalmente cavallos e

cães Vemos acima um cão po-

licial belga convenientemente

protegido contra gazes asphi-
juantes, tal como serviu na

Grande Guerra, na transmissão
de noticias do front

AJ.0Y-S.03r~'-Tl l' ¦!¦» — Jb-MI
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As aventuras do Camondongo Mickey
\Dttasho oV l'.'j.'r üv.tit ( íí í! It.rttks, —cefctftivd—fc pacz O TICO-TICO em todo o Brasit)
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Nâo podendo controlar o acroplano,
Mickey passa pela mina de ouro sob
uma chuva dc balas...

...e por acaso apanha dois sacros de
ouro! — Bem. que ccisa esplendida! —
Mas para que...

...é isto? Onde elles conseguiram?
V.' engraçado deveras. Deve ser feito
dc propósito e...

?y ¦£'___._ _- :-_ ,. _

S£__ÍL : _J -_J

I

-

.talvez qie cllcs nos estejam pagando'
pelo alimento que lhes trouxemos! —
Não seja creança!...

.. .A unica cousa que foi feita para nós foram ...nada posso ver! — Sim, e"
ns laias! — Siga, Minnie. Está ficando tão também frio. está gelando! Est*
denso o nevoeiro que.. escurecendo!...

-»'¦-¦ ^--YHy-yà w

°M1 ^â^^EP-Sã

y-m*'-Am ? -— ym.- "•'-' y)~~,-m- —

¦"¦—-r-gr. > ryr "T 
. j*.' —r -À

....E* tempestade! — Escuta, que cois:i
engraçadaI Estamos aqui com frio c
com fome e o nosso...

_'fe -

J

"...combustível se oerdendo c ainda ...Minnie, nâo é nevoeiro, c nuvem,
temos dois sacco- de ouro... Não estamos apanhando outra tempestade!
uma ciiiv.i inexplicável e tola?... — Bem, que é que voei quer que...
í

...eu faça? Que jne atire? Dtrigin-sc
cara c?ra. Mickey e Minnie voam d -
baixo de uma terrível .Ra-
paz!. Está cada vez mais.. _

y^m

AÍ^^

Sv*H
-ífH* •%' -m

y^:
.. .fechado o espaço c o con*
forto cada vez menor! O mo-
tor estfl faincclonando bem.
Os freios trabalham..

...direito mas o aeroplano está sacudindo a
«•rande o oue você acha, Minnie? — Mas eu

-estou simplesmente apavorada! NOs vamos le-
var a . breta, o avião está tremendo! (Continua)
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SEBO©
NAO Ha. «justiça Ntbrc Mijudo-

^TAMT& GgKTE C&BCU.UPA ti EU SEU

/^ \^ XJI /

SUJEITt) ÜE SORTE'TiVÇ5£E EU <A-j
BEILOS E B&R8A AÍ&1H ~—

VOÜTlRAR-LHC ISSO EVEEcOHO FICA N<X
MINHA-CARSA^—^DORKE TAO BeM Qü£ N<iC

 — > Se APERCePERa' • r

OltA M&O ME RMS& . COM DAR
3A E CABCU-O TíM3ECp-ME. .
OUTRO rtOHEM .ATE' HAIS
ELEGANTE, r

OH1 FERRO SÍ.O CUrKA
CÚlSA-?0S^O ARRANjAf;

0 criminoso e a&aeADof «'¦¦u 'tejeI 
/**%//' I E-Bovouih me /*^> '

A Coruja e o Gavião
Que aves boas. tenrinhas,
Diz o gavião esfomeado
Ao comer as pobrezinhas
Num raminho bem pousado.

Dormia apôs o jantar.
O assassino mnklicro.
Quando se sente açprdar
Por um lancinante qrito.'

"Olhou o ninho var.Io.
Dc sangue todo malhada.
Uma coruja que \'-\
Giarr.ou-o cruel. Bar..

Vôa para perto da trl
E cm vo: penosa dir. ;
Por que cr.tão ta mo r.iorA
E' teu pois, o mal que fiz.

Eu te pedi. o.n
Que ' ' ' a BO meu r.
Os filhos do coraçãv»
A quem dei tanto carinho,

Os não matasses, cortad
E os deixasses viver,
Felizes e descuidados
Por estes campos correr,

Disseste que os não coir.ias,
E em ti, pérfido, me fiei.
Ao falar-me já mentias,
O mentir é tua lei.

-— Xão deves dizer assim,
Minha comadre infeliz.
Po.:s se me aciv •
A ti sp devo o que fiz.

Disseste que se num ninho.
Visse lindos passarinhos.
Seguisse outro caminho.
Respeitasse teus filhinhos,

Sc comi esses filhinlu-,.
O teu orgulho os matou.
Vi horríveis passarinhos,
Com a razão eu estou,

Se fossem muito bonitos. •
Como disseste, vaidosa,
Ainda de teus [ilhitos
Serias mãe amorosa.

ARMANDO REIS GOMES

LIÇÃO DF CIVISMO
(MONÓLOGO)

(EntrA marchando, como :<'-
dado. trazendo á cabe_\i um

>ço dt irCpel, espüigardi n
ao kombro c espaú. ,'¦ pác na
. talara )

Alto! Frente! Perfilado !
resenía a ai

i batidarú
Salve ! Pendaio m
Da mãe-patxia brasileira !

.-lin partir ora a guerra
Levando n'aima o rtnforto,
Defender a amada tetra,

to,

E eu vou pedir à mama,
(Já que nâo fui sorteado)
Pra assentar peaça amanhã...

(Sáe marchando t
de cornttas.)

N. WANDÁ

;
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Adaptado, por GALVÃO Dt QUEIBOL
Um advogado residente em Darra

tbi Piraby, tendo vindo ao Rio dc
Janeiro tratar dc negócios, teve da
voltar, apressadamente, a chamado
da familia.

Tomou, então, o noclurno paulista,
c como sabia que linha um somno
pesadíssimo, e scnlia-se muito can-
sado das caminhadas feitas durante
q dia, chamou um funecionario do
trem e lha disse mais ou menos isto :

— Toma estes cinco mil réis, ra-
pas, com a condição dc não me dei-
vares ir além de Barra do Piraby.
Eu vou ma tentar ali e sei que pega-
rei no somno. Tenho um somno
muito pesado e, si ninguém me ac-
cordar, irei parar eni São Paulo.
Bem : quando o trem parar na Barra,
tu me rhamarás. si eu não accor-
dar, não haja duvida ¦ tu me pega-
rãs e me tiraras a pulso do banco,
coin a maleta, deixando-me na pia-
taforma. Mesmo que eu reaja, mes-
mo que eu esperneie, não ba nada :
lu me arrastaria, d3 mesma fôrma j

— Perfeitamente ! Esteja o Dou-
tor descansado que cumprirei as suas
ordens! Mesmo que o senhor não
accorde. eu o carregarei c collocarei
na estação.

Tranquillizado, o advogado pene-
trou no carro, recostoii-se a poltrona
e pegou no somno, sem siquer lír os
jornaes.

O trem partiu.
Quando o nosso homem abriu os

olhos, consultou, apressado, o relógio,
e verificou, pela hora, que ja tinha
passado ha muito tempo Barra do
Piraby.

Infiignado, procurou o rapas a
quem dera a gorgeta, e só d encón-
trou á hora em que o Irem parará em
uma pequena estação.

_"' ___i ¦ *- .

Encolerisado, dirigiu-lhe ;• palavra,
gritou-lhe uma porção dc imprope-
lios, reclamando contra a sua ài s-
attenção,. dc que lhe resultará um
enorme transtorno. Usou os termos
mais violentos, esbravejou, e o outro
quieto, calado, sem siquer se defen-
der.

Depois o homem saltou, ainda res-
mangando, c um companheiro do
funecionario Um falou assim ¦

 Não sei com-) você teve a calma
de ou\ir tanto desaforo, deste cama-
rada ! Olha que elle disse um bo-
cado de cousas pesadas ! ! Eu lhe
teria retrucada I

— Deixa disso — respondeu 0 DU*
tro. Você não s;ibe o que diz !. Isso
que elle fez, não é nada. é "café po-
queno" ! Quanto mais se você visse
o que fez e ouvisse o que me disse o
outro "zinho" que eu tirei, a muque,
esperneando, do carro, c deixei na
plataforma, «os berros, em Rarra do
Pirahy ! I



Wttng
Foo>

tfOVELLA
DE —

3RANDON
WALSH

N.° 16 .

fl- MINHA VULGAR PERSONALIDADE TREMERIA ATlt' OS JOELHOS SE TIVESSE RECEIO DESSA VENTANIA W§|
kSJ QUE VEM NOS TRAZENDO MA FORTUNA,

AVISO DE S. O. S., COM-
MANDANTE? NAVIO EM
APUROS, PASSA PKRIGO.
ESTAMOS MAL . . .

W NÃO HA NEGAR A MORTE
{( i: o sol não si: pôde Sm
(\V OLHAR GOM OLHOS FIXOS. ^g

OLHE l'M FOGU]
TE. SIGNAL
QUE O NAVIO
INDA NÃO FOI
PI OLE.

í VERDADEIRO o DICTADO: O DESES

Nfio ha perigo que amedronte M1NG FOQ. Para cllc toda., ns situações difíiceis têm solução. Solução fácil e quasi sempre
imprevi.ta. No próximo, numero vocês vão ver a verdade do que af firmamos.
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Quem descobriu
o Chde ?

O Chile foi des-
coberto em 1536,
por D i e g o de
Almagro.

Em 19 3 6 o
Chile emittiu

5 t. E

VG&mWmW A§^^ÊÈiMmfWr^MM It

uma sitít de 12 esta:*.pilhas, commemorando
o quarto centenário dessa expedição.

' ¦"¦¦ ——«¦«•»^—¦«¦-^—I ¦¦¦

Diego de Almagro nasceu na Hespanha cr.i
1470. Em 1531-3-4, em companhia de Pizarro.
conquistou o Peru, apoderando-se, assi- I i
riqueza dos Incas. Após este facto, d.
se para o sul, descobrindo, cnlão, o
Chile.

Em 1538 Almagro lutou com Pizarro em
Curzo, e foi enforcado.

Foge- ! BaMes ! Grande fogueira
a crepi.;:.- ! Sortes tiradas, em cir-
eulo, de mãos dadas, gente grande

;e pequena, ao redor das gran-
des labaredas, subindo, envchas era

dc fumaça, no ar. O milagre
; que não queimam, qu.n-

do os mais animosos saltam a fo-
gueixa, pés descalços, nús, robre ns
i'utr..s brasas crepítantes

s, troncos e palba !
Parecia a fornalha
de um vulcão !. ..
Mas ninguém teme a chairmi.
quando a gloria proclama
dc S. João !...

Lembrança e saudade de tempos
idos, distantes, sempre mais puros
e felizes, que as nossas creanças dc-
sejam perpetuar nas festas de São
Jcão.

Foi com esse fim que ei!.:. aqui
se reuniram na tranquilla e linda
ilha de Paquetá, mais de duzcnt3s.
meninos e meninas, lindas creanças
de Bello Horizonte, de Juiz dc Fora
e do Rio, no goso imprevisto dc
uma Colônia de Ferias.

Foi no cimo do monte,
dominando o horizonte,

na amplidão,
que a Escola Brasileira
accendeu a fogueira

de S. João !

A esse canto subiam os balo
dezenas. Confundiam-se com ns cs-

Foram-se as
férias de S. João]

trcllas, levando para o ceu o
de alegria da infância feliz !

Se as Colônias de Ferias não
fossem um logar privilegiado e en-
colhido para um presidio de revir*. -
ramento e repouso, um ponto de re-
união e de cordial solidariedade de
creanças de todas as classes e lo-
gares, mesmo de outros paizes, sõ
em conservar a alegria, a belleza,
a tradição patriótica das festas de

Natal o de S. João, ellas prestariam
um inestimável serviço á nossa bra-
silidade gasta, pouco a pouco, di-
diminuída pela infiltração das idec-
Jogias c praticas estrangeiras.

As arvores de Natal, as íoguei-
de S. João, já não têm o en-

canto d>_ outr'ora ! Vivem offusca-
das, apagadas, pelos fulgores dos
fotos electricos e letreiros lumi,
sos abafadas pelo barulho cnsurde-
cedor dos autos cm disparada, em
demanda dos centros luxuosos de
diversões da grande cidade, que
procura, soffregamcnte, mostrar fó-
ros de alta civilização, como que
envergonhada do patrimônio dc
simplicidade, de pureza, do culto
religioso das festas dc Natal, de
S. Pedro c de S. João !

Parece até diminuir o amor A
Terra Natal, quando se apagam
essas lembranças dos nossos costu-
mes, dc uma infância c do nosso
passado, ao influxo dos hábitos
exóticos, de rótulos vistosos, dc po-
vos independentes e alheios aos
nossos cultos, ás nossas lendas c
tradições.

Deve ser um sacrilégio destruir
na alma dc nossos filhos, a pretexto
dc cultura, o sagrado patrimônio
que re. cbemos dc nossos pães !

Que as Colônias de Ferias re-
unam no futuro, i.ão centena., ma.
milhares de creanças, ao redor da
fogueira dc S. João.

JOÃO DE CAMARGO
• **-***'-¦'-¦ * •*L--*-A-»-**--*^nr-.i-. 1_*-L»_LHX

A ORDEM É A PRIMEIRA LEI DO CÉOi
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— Vôvò, por que razão você veiu se esconder nessa caverna ?

estávamos prcoecupados com a sua ausência t

Walter Raleigh
Vou descrever nestas poucas li-

nhas alguns episódios da vida dc

famoso inglez Walter Raleigh.

Walter era um homem educadis-

shno. Ccnta-se que, certa vez, a ;

rainha D. Isabel, filha de Henri-

que VIU ia atravessar uma rua,

:omo estivesse enlameada pelo gran-

dc temporal que no dia anterior

alagara a cidade, não podia porque

estava com traje a rigor, muito com-

prido. Raleigh, por educação e vene- [

ração á Sua Magestade, tirou l

sua linda c nova capa e estcndcu-a»

sobre a rua e a rainha atravessou.}

Depois a rainha D. Isabel, ven-

cida por aquella gentileza, coüc-

cou-o numa posição de destaque.

Rakiyh fundou a primeira colo-

nia iagleza na America do Norte,

5 á qual deu o neme de Virgínia.

Cano durem, foi o n.rairo ho-

, mr:n que fumou, pois naquella ei-
I

— Vou responder s vocês I Entrem commigo na caverna e terão Jdadc bavia fumo em abundância.

a resposta da pergunta que me fizeram. í jr0:e Walter Raleigh pessue CM

: lindo túmulo na Inglaterra.

Celso P. Tavaccs Ferreira
(12 annos)

¦ I....I.I I ¦¦ ¦ 1 III. ,— Ija. II I ¦ ¦ I II -- ¦ ¦—¦—¦ ' '¦**•* '" '"•---
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£/ que dentro da caverna Vovô havia preparado uma grande çe-

pelLi com saboroso chocolate para os netos. í=
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UMA CAÇADA .MAL SUCCED1DA*

\ Y"*^^ _•_*"" Sv ^L XmmmT^^ ¦ ____________

Sempre foi uma ambição do Arthur.inlio
fazer uma caçada sensacional. Sua leitura pre»
ferida eram o» livros de caçadas

Um dia, munido de uma espingarda, con-
vidou dois a.ni^o- para unia caçada na» mat-
tas encantadora, da Tijuco

Como todo» sabem, ncüu mattas não ha
animaes ferozes ma», apenaa cotia», ratos do
matto, pássaros canoros c, talvez, coelhos

Ma» o Arthuranho dizia aos companhei» De repente, no silencio da matta, ecoou estacaram emocionados Era a est-éa de-ru»que com certeza iriam encontrar Uoes. ti. urro dc uma fira, o urro de uma onça ! O» aeja"da Elle» iriam enfrentar a fira que estava
gres, jfira.M e orrf.s tres caçadores urrando

De repente, surgiu á frente dos tre» jo»en» caçadores uma onça legitima, caminhando
tranqüilamente

Os rapazes nâo tiveram duvida: — ali-
ra-arn contra o animal qu; deu um salto nu ar
e cahiu morto

Com o barulho dos tiros acudiram alguns
homens, entre os quaes um palhaço e um do-
mador dé feres

• Jf^i rodearam cs rapazes, censurando
os E Ar.hurz.-_i3 e teus companheiros tívo
ram a à.Iuot- surprçs» de S-ber

que a cnça que havia «tado era ura.ani-
mal. já dom.sliçaifo. de um circo armado n*í
croximidadci

• , 
«f «Ilusão dos caçadores foi enormt •

ainda maior a do» seus paes, que tiveram da ii'•-mniar oi don». d. Cít*.
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VERNIZO

O nosso verniz
: do Japão?

Não, o verniz do Japão é
tirado dc uma arvore chamada:
a ..rvore do verniz.

O \c_ni_ do Japão não dcve^
ser confundido com outras sub-
stancias,- p,ir. .._ quaes se em-

pregam o mesmo termo. Varia., solu-
. taes como a gomma, a t.rcbcii-

thina, são chamadas de verniz na Li :-

ropa c na America As arvore.
de verniz, do Japão, levam de
10 a 15 annos para attingir c
ccmpleto desenvoh ímento. de-
pu,'s do qae. o verniz, c tirado da
arvore. Então são as arvores
derrubadas afim de sc fazerem
botes para os pescadores.

\W\m -***- ______H____Í

^^\ *t //^r^^^_\0>
BRASILEIRO, SAIBA,:

'— QUE o Brasil está cm ! .• 1. -
gar como exportado; de banana,
sendo :a e a Giã-Brc-
laníi.. as maiores con-umidoras;
cm 2." logar, como produetor Sc
cacáo, depois da Costa do Ouro;
c em 3.r logar como plantador dc

:o, depois da índia Britannic.
c dos Estados Unido...

QUE existem no paiz 80 so-
ciedades e empresar particulares
de . couro, sendo 46 nacionaes c
34 estrangeiras. O numero de
apólices em visor, dessas empre-
sa.--. c dc 93.500, representando
um capital segurado de cerca de
um milhão e seiscer.tos mil con-
tos de réis.

QUE temos, em franca acti-
vidade. 369 fabricas dc tecidos,
com 2.968.000 fusos 
126.000 teares. Só essas fabri-
cas consomem cerca de
90.000.000 tk kilos dc rdgodão
nr.cion.il, annualmente, e empre-
g, i 115.550 >
lizadoi.

ERNANI FORNARl

I

;
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III
0 ratinho e o gato preto

Tor t
Dava no rafo d

[

Dois mezes dessa aaiÍ7<_de,
espontanean

crueldade !)
O p. ;nte.

Feio, sé! .jo,
l'"aho de pouso c comida,
Ficou como caramujo
Sem ter destino

Diminuiu-lhe a resiste:...'...
II um albergue procurei,
Mas nem na pxopri3 Assistência
O interno lhe acceitou. ..

Moralidade :

Quem \ivc bem no seu íar
Com alegria e conforte
Nunca deve abandonar
Porque a elle volta morto

HENRIQUE GONZALE2

Um dia um ratinho branco.
Mascote, de estima»
Dc casa fugia, e manco
Recolheu-se a um barracão.

Era pequeno, bonito.
Pello todo avclludado,
Comia só queijo frito,
Era muito delicado.

Cansado da alta toda,
De viver fidalgamente.
Disse: :a vida me incommoda
Vou procurar outra gente" .

.. . Mas não sabia o coitade
Ser elle duma outra laia.
Por um triz ter escapado
De servir como cobaya.

De u;n gato preto, feroz,
O rato fez confidente.
Tres dias de fuga após
Em trapaças era lente.

Roubava toucinho á don..,
Presuntos c carne assada,

¦nha cama de lona
troca da algodo^da

O, gato, que era safado.
Fm c..oocir.i. «ra unhada.
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As proezas de Gato Pelix
(Deseníio dc Pat SmlÊama — Exclusividade d'Ó TICO-TICO paia o Br-uíl
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— Aquelles camondongos —Este brinquedo dc .. .aquelle çnto —Piop! ...cá camaradas, vamos para a cozi-
náo vão me deixar entrar arco e flecha vae apa- Veiu c:rto no gatol — nha. O gato está fora d.- combate! —
na cozinha. nhar.. —Venham... Ah. Queijo?... "W n?T

%•

C ^

. ..E aquelle gato tolo queria impedir ...um miado, rapazes, vamos dar o ...com a barricada. — Eli aviar
dc* chegarmos até aqui. — Parece que fora antes que aquelle gato appareça: - •.'!,:'g<., Não escapará uni só! —
ouvi.. Depressa... Ahi...

fcg- =j r~ 11
i _ ** ^r^

_______!
Lá sc vae o balde! — ....do gato —Aquel- .. marotos acham qu_ me en- .. mas ainda vou rotulal-os. Qual, nã.

Cahiu em cima... les camondongos. _ sanaram... podem...

|í „« jrV «ifc
I__üSs^g-.^ 1 jj ¦__; ____Zlls_=_

-___==_=_ '

nefüit^' /Ç«>''S~-__.£-*•'• /c— _ >- I

_jfl".fi
=5-*-tM

_.- **

____
...me 1-ZCT de bobo, estilo escondidos ....aquelas brinquedo?. Eu os encúfl- — Que horror? A via rola está gi-
ttn.re.__. tr*'rei '°C'>* rSl'J (Cwttinúa).

I0,V^

.-*;.

tntre
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AVENTURAS DE TiNOCO, O CAÇADOR DE E&ÀS - Desenho de fíiéo

¦f/%;-£i rW \:>:-\
Tinoeo anda. tão pecado cm suas Appareceu com duas Mexas v. como . . . explicou que a fTcxa, ;>" con-

caçadas que resi Ivea adoptar o srco Mister Brown estranhasse a quuntida- Irario d:i bala, servia inais.de uma
i.' flexa. dc, Tinoeo . . \iz . . .

,. . . niahmdo mais de ama caça . I.s-
tava, porém, com pouca sorte qae <>

primeiro anima] que encontrou- lo\
uma serpente que lhe inutilizou a

flexa. Mister BrOtvn .quasi morrei!
tlc rir quando viu a cara dc Tinoeo.

Meus amiguínhos dO Tico-Tico,
vou con lar a vocês o passeio que
eu e os coliaboradorc; desta que-
rida revista fizemos á 'Ilha de Pa-
quetá !

Nós sahimos da Redacção cedi-
nho, ás 5 horas da menhã...' Ia;n
creanças, moços e moças e alguns
senhores.

Chegámos na formosa ilha, qua.i-
do o sol já illuminàva. cheio de es-
plendòr, a superfície da Terra !

Descreverei os componentes da
maravilhosa festa, um a um.

O "Vovó" ia á frente. exp'ican-
do-nos, na sua linguagem simples,
todas as bellas cousas, para nos
ainda desconhecidas.

O Sr. Eustorgio Wanderley con-
versava animadamente com o caro
Professor João Camargo, quc me-
ditava, olhando as varias magniri-
çencias da ilha romanUa.

Ernani Fornari, esse grande
criptor quc nos delicia pelas pagir
brilhantes dO Tico-Tico, explicr.
a Gastão Queiroz que p.eten
fazer um livro sobre as varias cui
sidades da ilha I João GoimarS
um inspirado poeta que todos nó-,
conhecemos g adir.irarr.os. içs

IIIIITIIIITII
sobre o encanto romântico de.Pa-
queta.

Mauricio Maia dizia alguns ver-
sos ao Paulinho Ramos Gonzalc.:: .
filho do collaborador Henrique
Gonzídez. Celso P. Tavares. Fer-
reira. Nelson Rangel Coutinho e o
Paulo Dantas Neto falavam anima-
damente de estudos, pois elles, além
dc intelligentes, são bons estudan-
tes. Agenora de Carvoliva e o
Paulo riam, conversando alegre-
mente.

O Oscar da Purificação é muito
risonho e dc vez em quando contava
ancedotas quc nos faziam rir.

OjgmSfa. (*Mf

O Adhcnor Leite Teixeira, jã c
um rapazinho, e talvez por isso cs-
tivesse mais sério, vigiando atten-
tamente os garotinhos menores.

A Wanda Maria dc Fouíenelle,
conversava, com o Wc.rney' J>-
seu irmão.

Dc-braço dado. briricruido de ro-
da, eu vi o Chiquinho, Lamparina.
Lili. Benjamim, Juúibn, Goiabada c
Carrapicho.

O Jagunço e o Gato Felix esta-
vam amigos.

Kaximbown e Pipoca idealizavam
uma viagem á Bstratosphera!

O Tinoeo contava, como sempre,
mentiras a Mister Brown. E o 2it
Macaco, ajudado pela FnuMitu.,
imaginava uma moda nova dc nppa-
relhp.

[•". eu, incus queridos, vi tudo isso
desvanecer-se aos meus olhos, quan-
do acabei de ler O Ttcc-Tico!

O divertimento não passara de
uma grande mentira da minha ima-
ginação, que sempre lembra vc>.
lindos e intelligentes, estudiosos e
inspirados, a produzir bonitas I
torias para a delicia permanente do»
leitores d*0 Tico-Tico l

DIVA PAU 1.0



ANNO lil

Órgão dos leitoret
d'0 TICO-TICO

N." 32

A creança diz no
icrnal o que quer

DIRECTOR: — Chiquinho — Collaboradores: — Todos que quizerem

NATAL

As crianças ansiosas,-•guardam o momento de
collocar os sapatrnfcos oa
janella, c çpmmentam so-
bre os brinquedos que o
bom velhinho lhes da-
rá . . .

As ruas, apinharjas de
transei; nt es. carregados
de embrulhos, parecem
um formigueiro.

Em todas as casas de
negocio, ha na vitrine,
nm Papae Noel sorriden-
te, parecendo convidar os
papás e as mamas, a en-
trarem ali. . .

Nas salas, as arvores de
Nata] deixam pender os
seus ramos, sob o peso'de
milhões de presentes, que
ser.irão para illudir as
crianças, crentes de «pie
quem lhes deu uquillo
tudo foi o velhinho, de
longas barbas brancas...

Meia noite !
Os sinos das igrejas ba-

daiam, vivamente, c h a-
mando os devotos para a
Missa do Gallo" !

A petisadà reunida _m
torno do presépio, reza!
talvez, pela vigésima vez,
pedindo a Jesus que não
se esqueça delles . . .

Natal ! Dia de alegria !
Dia em que nasceu

aquelle que havia de sof-
frer. c dc morrer por
nós 1

I
Acknôra m; Cahvomva

A CHUVA
Bstaméa no Rio de Janei-

ro. É a tarde.
Da saleta da minha casa

eu vejo as pessoas correndo,
atrapalhadas, fugindo á c.nu-
va que, em grande quantida-
dc. vae enchendo ns ruas,
moinando as casas e as ar-
vores, parallelas ás calçadas.

Os bondes vão parando.
O transita fica interrom-

pldo, <) <tin sp torna me-
nos alegre, porque ha direi-
moção -le Int : cP.i, ,j„e ,[.-,
alegria a^s homens e aos de-
mais seres vivos.

Embora a chuva dé uma
Impressa" de fr'st'-7n. produz
benefícios tambem, princi-
parmente, quando pão é mui-
to prolongada : ella reverde-
oe as plantas e pode mesmo
acabar com alguma, ep^dc-
Baia, purificando o ar.

MttiGABinA Farah

0 MENINO MALCREADO

Um dia a mãe dc Mjirio
convidoií-o para passear.
Quando iam sahindo, apua-
rece um homem muito mal-
trapilho e pediu uma esmo-
Ia. Mario, que era muito
malcreado e orgulhoso, ficou
aborrecido e, além de ne-
gar-lhe a esmola, maltra-
tou-o. Sua mãe, que era
muito bôa, não gostou do
seu procedimento. Convi-
dou o velho para entrar e
deu-lhe roupa, um bom par
de sapatos e alimentação.
0 pobre ficou muito grato e
seguiu satisfeito o seu cami-
nho. Depois que elle sahiu,
a mãe dc Mario o reprehen-
deu, dizendo que elle prati-
cara um acto muito feio e
que, por isso, não iria mais
passear. O menino ficou
muito arrependido de ter
praticado uma má acção e
se corrigiu.

OorTin Zanei.la
(11 annos)

O MENINO E 0 BICHO

Era uma ve? dois meninos.
O maior, chamava-se Os-

car c o menor, José.
Elles possuíam uma gran-

de horta.
Havia, no emtanto, um bi-

ch/nque..Iodas ,-is noites. Ia
comer as .verduras e estragar
i s canteiros.

Certo dia, n menino disse
a sua mãe que ia descobrir
o bicho.

Pegou a espingarda e foi.
•i noite, para a horta, dis-
posto a matal-o.

Quando o bicho veiu. elle
estava dormindo e o bicho
matou-o Pela manha sua
niãe foi vpi-n i> n enconbvui
morto.

— "Mamãe, açora vou ma-
lar o bicho. disse o r<c-
nor

(1 menino fingiu que est.i-
va dormindo o. quando o bi-
«¦;,., . a] ¦• ': dén-lhe
um tiro. 0 i iehi se Irans-
formou em ouro e as plantas
lambem.

O menino ,'<.i, muito c<
lente, para casa, pois bavia
ficado rico.

Ann< Kozjhoski
112 annos)

0 VII NINO BòBO

D. Amélia era uma viuva,
moradora ria aldeia e tinha
um filho que se chamava An-
iohio.' Este era muito bobo
e até servia de palhaço aos
outros-, Uina oçcasião sua
Mãe o mandou ir comprar
uma foice. De volta da lo-
ja, elle Juntóu-sé com outros
companheiros e perdeu a
foice. Chegando em casa
.sem a foice e sem o dinhei-
ro. Dona Amélia que já lia-
via sabido do procedimento
do filho e, como elle era mui-
Io bobo, não o quiz castigar.
Chamou-o e lhe disse :

Meu filho, por que não
puzeste a foice no carro dc"seu" Manoel, junto com as
palhas de milho ?

O filho então respondeu :Outra vez eu farei isso,
mamãe.

Passados tempos, ella
mandou Antônio comprar
duas agulhas.

O menino trouxe as agu-
lhas e' botou no' carro, juntacom as folhas de milho.

Chegando em casa, não
achou as agulhas.

Eníão sua mãe lhe disse :
. — Meu filho, por que não
espetaste as agulhas no cha-
péo ?

Elie enlão outra vez res-
pondeu :

Outra vez eu farei isso,
mamãe.

No dia seguinte, sua mãe
o mandou comprar cem
gianimas de manteiga.

Lá se foi elle.
Comprou a manteiga c bo-

tou <vt baixo do chapéo.
Chegando em casa, a cabe-

ça do menino estava lioni-
vel ! A manteiga tinha se
derretido toda e estava cs-
correndo pelo rosto.

A mãe de Antônio já esia-
va desanimada, sem saber o
que fazer, afim de que o fi-
lho entendesse o que devia
Fazer.

Para experimentar, Do-
na Amélia tornou a.mandai-
o ás compras, porém, desta
feita, para vender uma gal-linha, diz«ndo-Jhe ;,— Olha,
não entregues a gallinha pe-)¦• pri .ero preço; espere o
segunda

Antônio foi c chegando no
ponfo. perguntou :

Quanto vale esta galli-
nha ?

O i creador disse : — tres
mil réis !

Antônio, eolão, disse :
-. Mamãe disse que eu só

entregasse pelo segundo Dre-
co"

MINHA CASA

Mjnha casa ! Estas
duas palavras resumem
tudo o que é de mais ca-
ro para mim ; meus Paes.

E' nella, como que fofo
ninho, onde vivo, sob o
olhar amoroso daquellas
creaturas que me deram
o sêr.

E' nella que encontro
o conforto c o bem estar;
nella que vou repousar
depois de meus affaze-
res de estudante que faz

i sua obrigação.
Quando estou triste é

em casa que se dissipa a
tristeza, ao ouvir os sa-
bios. conselhos da mãezi-
nha,
. Longe da minha casa
>into saudades.

Finda a aula, corro,
pressurosn para casa, on-
de Mamãe, pala minha ex-
pressão sabe como correu
o dia na escola e procura
(jar-me a devida recom-
pensa.

A'.medida que os annos
passam, mais augmento

o afíacto por meu lar.
Recorda-me elle mi-

nha meninice ; vejo»me
pequenina, aprendendo a
andar. . . balbuciau-
Jo iis primeiras pala-
vras.. . . emfim, todos
os cantos do meu lar tém
uma saudosa recordação
para meu coração de mc-
nina ou, melhor, de mo-
cinha.' " i -

, Sime Rinsky (11 annos)

O homem, enlão, disse : ,— Pois o meu segundo
preço é dois mil réis.

• O menino pensou que dois
mil réis fosse mais do „que
tres, c entregou a gallinha.

E voltou para casa, entre-
gando os dois mil réis á sua
sua mãe, contou-lhe o que
se havia passado.

Dona Amélia, horrorisada
das tolices do filho, disse :

—- Estás privado de ir em
qualquer lugar comprar ou
vender qualquer cousa.

Antônio nunca mais foi
em lugar algum, nem para
comprar nem para vender e
os outros meninos da mesma
idade, riam-se a valer, das
tolices que elle praticara, fi-
cnndo conhecido de todos pe-Io nome de "Antônio bôbo"j

Alceu Jíendes de Souza
(13 annos)
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: MODA E BOnDA-
DO 6 o melhor fi-
gurino que se vrn-
de no Brasil,

i

O edifício Wool-
vorlb, de Nova York,
lem 245 metros «Io :il-
tura, com 5S andares.
O numero de Inquili-
nos desse edifício *à~
bc a 14.000.

•
O forte tia ilha dc

Santa Margarida, per-
to d- cidade dc Can-
nes, na França, £ ho-
je monumento nacio-
uai, por ter sido a
prisão do famoso
"Mascara de Fe-TO***,
que Euppõem ter lido
um irmão genico de
Luiz XIV, que este fez
encarcerar cota re-
«cio de sua rivall-
dade.

•
Em P.O de Abril de

1939 si- commcmorará
o íõO.* -aniversário
Ia posse cie Jorge Wa-
•-liinstou na Prcsidcn-
:'ia dos Estados Uni-
«los da America do
Norlc, tornado lâde-
pendente.

•
Carthago foi funda-

Ia por uma filha cie
Tvro, chamada D-do,
ou Elisa.

•
Durante a .muna

[talo-dhlope, que In-
minou pela victoria
das tropas romana-,
os pastores tia Abys-
tinia costumavam _c«
caltar cena rebanhos
durante o dia. só (a-
vi ndo-os paitar ã
noite, paia fugir á
acção dos ataques »é-
rcos.

•
Durante o Inverno

os nossos rins traba-

Ás quintas - í
circulr,

O M A LII O
^_*%*^•w»*w¦»_'w«^,•'>^*<^**'N^N*'**,'-*

ihara .dupla men-
te, porque não sua-
mos tanto como DO
Verão.

•
Alé 1812, cs ex-ma-

rinhelroa inglezes só
podiam pedir esmolas
com licença superior,
sid> pena de enforca-
mento.

•
O philosopho De-

mocrito era de oj>i-
nião (|ue, sorrindo,
tudo o b t i n h a, até
mesmo modificar os
mios hábitos dos ho-
meus, c castigal-os
pelos seus defeitos.

•
Ama tens collegas

como se fossem teus
irmãos.

•
Sé bom, sem pen-

sai- nas vantagens que
isso le possa trazer.
Essfl v a verdadeira
bondade.

•
Nos Estados Uni-

<lcs ha empresas que
se encarregam de fa-
zer o transporte dc
casas de nm lugar pa-
ra outro.

•
O Theatro Trocadê-

ro. de Paris, foi con-
struido em 1881» e foi
durante longo tempo
o mais importante do
mundo.

•
O Cardeal Kiche-

licu morreu a 1 dc
Dezembro de 1012.•

•
(ls deuses protCCtO-

res da G] uinastiea,
foram Castor a Pol-
Jux. aos quaes a mo-
cidade de Spa; Ia flc-
\ou estatuas, nas ave-
nas desta cidade.
Eram rrprrirnf-dft.
como dois ínaneeli.'.
robustos, com (abei-
los espessos.

•
Catão começou a

aprender o idioma
grego aos 80 annos, a
Sócrates se (U ditou
bo estudo dc mo
já na mais avançada
Idade, Também Piu-
tarefao, aos S'> annos.
começou a
latim.

•
Frah__in c. fnl

estudwS de l>)ii-

losophia aos 50 annos
de idade.

Um banho fi i< • au-
gmenta a circulação
e a nutrição da pelle,
<lá maior vigor ao
músculo, aupmcnlan-
do sua resistência e
capacidade, augmenta
o vigor do coração,
augmento o numero
dc glóbulos verme-
lhos do sangue, me-
lhora o appetttte, cs-
tirania os rins c é, cm
resumo, um tônico
ideal.

•
O amor materno é

o mais sublime.
•

Os inglezes não in-
vcnlaram o foot-ball.
Os florcntinos joga-

ram o "pallone", des-
de a idade média, que
{• o mesmo foot-ball
jogado por maior nu-
mero de pessoas.

AI. MAN AC II
d*0 TICO-TICO

liara
10 :i 8
- Em Dezembro -
F o n M I D A V E L !

Durante a batalha
de LoQg-Island, Jorge
Washington não des-
moiilou de seu cavai-
lo jielo período dc
quarenta e duas lio-
ras. Era um dos lio-
meus mais fortes do
seu teiupo c f../i.i
exercidos diaríamen-
le. Aos quarenta an-
nos, lotava com gente
jnais jovens do que
elle, _>aia exerci-
tar se.

•
Ü sislro é um in-

struruento cgypcio.
Antigamente linha ca-
racter religioso,

•
Os Mayas, in.li>'-

America, sc dividiam
cm 13 família- prin-
Cipaes, OS quaes SC

i unificavam em va-
li ibus.

•
Si multiplicam

numero l2.34ã.G7í>
jor qualquer d«s mui-
llpfo-i de f, ("í i«t 0,

leremos agrada-
reis, surpresas.

•
Diyden só começou

a traduzir a Lúcida,
quando havia COmple-
lado os annos. Doe-
cacio só iniciou seus
estudos de literatura
aos 30 annos. Isso
demonstra que nunca
é tarde para se estn-
dar alguma cousa, co-
mo geralmente pen
iam alguns meninos.

•
(l primeiro vapor

que a travessou o
Decano Atlântico foi
o "Itisinr/ Sim", no
iinno de i.SliS.

•
As boas accões nus

c a d s a m satisfações
.pie não sc comparam
a quaesquer O u trás
que possamos colher,
na nossa existência.

•
Ao contrario, s re-

cordação d<is mãos
hábitos praticados
nos acompanham du-
rante toda a exislen-
cia, c sempre nos cau-
sam aoffrimenfo In-
terior.

•
U n B a n 11> \ de é

O bom modo, a corte-
da, a maneira das

'¦as bem educa-
das. Outra CO OI a,
muito differenlc c
ii;ii.\Mzii \o. que si-
gnifiea a acção de
urbanizar, erguer edi.
flcios. abrir ruas, fa-
eer jardins, ele.

•
Os reis Jayme 1 e

Carlos II, da Ingtn-
terra, cm sua adote-
acenda, Unham a

seu serviço rap
de sua idade, cuja
fuurção consistia em
receber as punições e
castigos piiysicos que
os reis meninos me-
reciam, par não sa-
berem suas lições

•
A.s creanças, entre

u idades de quatroa doze annos, pisam de d_:.s veies
mais nutrição cm uni.
dades dc calor! a,
quando são aguadas
c tra do que

mi:u I.IVP.O DE :

M I S T O P. I A S

presente dc valor
para as creanças. ¦

A venda.

quando sao socegaj-
das.

•
No Registro Civil

de Nova York, são
guardadas certidões

«le nascimento, casa-
mento. c mortes des-
dc o anno dc 17ít8.
attingindo a mais dé
Kl milhões.

•
O arsênico é um

veneno que eiu grau»
de dose mata em pou-
cos minutos, mas em
pequeninas doses pó-
de vir B produzir a
a morte somente mui-
los dias e alé ir.c/c*
depois da ingestão do
veneno.

•
Nunca d e v e in 0 S

ler as cartas alheias.
•

Rudyard Kipling, «
poela c romancista,
era natural da cidade
de Bombaim, tendei
vindo para Londres
com cinco annos.
Foi detentor do Pre-
mio Nobcl cm líluT.

•
O primeiro jornal

diário francês Unha o
nome de "/.'/ Cinvfte
</.' i'ruitce", c nppa-
receu em lóá'_. Nos
Esladoa Unidos, <•
primeiro a apparecer
foi ci ' .'' cr."»
Lrilcr", em abril da
1701.

k
Nas illia> Ilcliriil.is

tem arvores.
Ali, a vegetação nio
attlnge a mais de dpís
metro 1 i se deve
á origem vulcânica
daquelias ilhas, que
fica in sito.idas
ii irtc da i

íU.rsTP.xcío
UÜASILImiia I

. irio de luxo.
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DESENHOS QUE A GENTE FAZ

^J^^AA"

Os !»\'i'iMms. desenho de /.
(.'(/h/i/<r, { I nir.r-rsi

- i QS
Mi:r caniinik). desenho de Xeli

Mendes de Olheira (12 annos)

l

n !\iífl§Oa A\;
I I.¦' f.. 

¦ ^ ^"^ "-1 V*-M' l

i fe^r^p '

Mãos ao auto//lL- •:-¦¦.;

Caminhão, desenha de flttalliero
Jlcncdiici (12 riiiin.-./

liirit'.\to, trabalhe r?i I
l>'!!llU-s (! I SffiOOSJ

j-^

O

«ws ;¦

~-P ZCT
C? 0 0_/ooo

-'•

lllltffMtlllll"
Nvvio. desenho dc !.•)/ r»io Cario» ÍIvsa, trabalha de Amalia D. Úar

Soares (C annos) "" »' ,,rtn«l

MÃOS mi mi i> ! trabalha de Joa-
'itiiin Guerra dc Souza (12 hm)

/l ^

\ o oo ooooeo

ZRvmxs, desenho de Anloaic C. \\estrvz. trafalho de Adhenor
Soares (G annos) /¦¦ Teixeira (12 anãos)

"7 "
/ Paizaokm, desenho de Eetjr tia:,

-/ j<> (fi annos)

HaAa^a%A
Casa, desenho de M
X. Conraiurs ('.l nnn

i, dtsriiho de Aristí'
des silva (10 ani

Casa D-campo, compot/i (i\!;oio. desenho dc Mareia fíoris Bauhe, desenho dt Therezinha
waldo Cruz (9 annos) Macedo (11 um) (oi (9 ana

Nesta pagina são convidados a coüaborar todos os pequenos desenhistas do Brasil, isto ê, todos
os leitores d'0 TICO-TICO. Os originaes. desenhados em papel branco, sem pauta, com tinta chineza
Nankim, devem ser enviados t redacção desta revista.

A MENTIRA Ê UM HABITO AVILTANTE.
V



n T ICO- T i <: 0 S?i H _ Agosto — 1937

f __h _^E

* s-ltiUi i_.Y^^___k__&__________________________ l_l

ÉCcino 

deve cl'a estar inquieta !
Bj " . Sc.vcr._ sentij _m catefrio io .error. lJ*r-

_n^-_ H guntou á criada .c Ncll não lhe dissera onde
A I era o ponto desse encontro, que eJIc não mar-

Hj cara. A cc-iahci_a. usustlda, respondeu .

"O ponto? Meu Deus) Ahi Sim I Ella falou que estaria is 6 horas'em frente aó
icstaurante "Spring", 

próximo a Estrada de Marlcw Foi ahi que o senhor marcou o cn
contro para jantarem juntos."

Rapidamente Stevens. communicou-se pelo
telephone com o In.ptcto. Burnct. contando-lhe
o facto. aterronsado, adivinhando logo uma ter-
rivcl vingança do Itonicm Infernal. Desceu.. .

.—; .

_____! ________*-. [/ 
*- i _¦_. \.

-  —" 'Am E___r\. I _. _ 11 Y ____ _____i

_____ _R.i_N-f ^__l b^•***Y ji _^rV i /y.

correndo a escada -toixw o .primeiro auto. mostrou ao chauffeut
sua placa do Serviço Secreto </_ P ilicia. ordenou a máxima vclact-
dade Dentro de quinie p>iftutos s auto parava justamente eni frente
ao Spring Stevens apenas rclanceou o olhar ejn torno

e poude ver ao longe na longa Estrada de Marlow o «nkq Je
tiro auto {_«(_ que -» desapparccendo A di .anoa Sem roer.m. «abe.
guu.se aquelle carro
o que fazia, louco de desespero, ordenou «o iftau//eur que __se-

AME N f I R À É 
"U 

M HA BI TO AVILTANTE.
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O CACHORRO ENTREGOU OS PONTOS
^W?r^(l ;í i| I C H___^S«_rcl

Por uma bola de borracha que cahira na chácara do vizinho __._.__.___ - * j ti • •_ ¦ •
s i s i u . . - entretanto, nao gostou daquella vosita e aahiu a correr Der• Lamparina pulou o muro. Um cacliorro, . • j i • 4 _ui»u a currer, per* . aeguindc, Lamparina . .

™ nPH^____H /^"

exnausto, . . .

n_p __*_ v) 
'M_5kTv 

«

, , ixndo para fora cia boo
AW^_ ;" U-rST? mClr0 ^ ,,RBU*- UmParlnl * 1 ^ ""^ ° bÍ<*-°. - '••¦« «orrindo. Ptalo pequeno. ' ra mim, tu «

AS FLORES SAO O PENSAMENTO DAS PLANTAS.



fôrte
Oa
mqitaa «Ta-

gua <jae ao-
guem traje-
cto* canal ira-
doa sa croata
terrestre. Po-
den aer ao-
perf-daea oa
profundas. Os
primeiros sio
os rios pro-
priamcnto di-
tos t os se-
gundos o» rio»
subterrâneos.

Todos os rios
têm a mesma
origem : pro-
cedem das
chuva» os do
degelo na»
montanhas. Os
rios própria-
mente ditos
cm tem na ao-
pertlel»
da terra a por
esU s« t-i-U
tram, chegan-
do ali à pro-
fondidade da
dez a dosa
mil metros.
Essas eorren-
toa subterra-
neas à£o ori-
gem aos poços
arteziacios e

ks fontes lher-
mães, cujas a-
g a a .« s i o
quentes por-
<rae se aque-
ceratu no in»
t e r i o r da
terra.

_____***

As avcfittííàs de João de Malempeor
& DESENHO DE C. D. RUSSELL)
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Voa parar com esta vida de eremita 1 Eston cansado desta Tida
monótona. Von ao baile da communidade — c tcnbo certeza dc que vou
encontrar alguma viuva que ainda me queira para casar.

Estou farto dc cozinhar minha própria comida, de coser as meias,
a., minhas calças c tudo mais. Vou casar c todos estes aborrecimentos
vão dcsapparvccr 1

¦i—ww——a——wp_ «muni ii .. iii ¦ i. ¦ ni

Deixa de ser bobo, vem commigo — quem sabe, talvez encontra-
temos alguma viuva, com dinheiro e casa — c mais um automóvel 1

C(_ONT_N.A NO PRÓXIMO NUMERO)

} " i —»—¦*¦¦ '' ¦

AJAIx^AA^ sEh'--M.M
Vamos descansar, vamos dizer adeus ao trabalho para sempre. E

lembre-se que, nem sempre ha baile na communidade — o tempo passa
— e, talvez na croxima ycz, você já esteja muito velho para casar.
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A LIÇÃO
'(MONÓLOGO)

Apesar do compromisso
Que tomei de vir cantar,
Vos digo que não vou nisso
E não podem me obrigar.

Foraai mais de vinte duettos.
Poesias pra recitar.
Cançonetas e tercettos
Quem ninguém poude estudar,

E' sempre á ultima hora
Que nos chega o professor
E diz : «— O senhor decora
Tudo isto, faça o favor...

E entrega quasi... um milhão
De versos e cantorias
Quando apenas pra a funeção
Faltam somente dois dias.

E a gente que 
"vá no embrulho"

Pra a "figura" ser bonita,
Pois, do contrario, o barulho
Que elle faz, não se acredita,

Porém hoje se protesta I
Ninguém canta nem recita.
E, quando houver outra festa,
E o professor lhe garanta

Cumprir á risca o programma,
Não venham cá, docemente,
Fiqucm-sc cm casa n3 cama,
Que é um logarzinho bem quente.

(Pausa)

Não estarão satisfeitos ?
Querem mesmo aqui ficar 1...
Portanto, havendo defeitos
Não nos podem censurar.

Isto foi "uma lição"
Ao nosso mestre estimado
Pra que noutra oceasião
Não seja... tão descuidado.

Agora peço attenção.
Que o tempo foge e redama.
Pois, sem querer, com a "lição",

Tomei parte no programma,

E. WANDA

Animaes Uteís
Rei da creação é o titulo que o

homem se escolheu. Com justa ra-
rão se orgulha da sua posição so-
berana, mas facilmente esquece que
essa mesma soberania lhe traz en-
caroos e obrigações como cs tem
qualquer monarcha. Sc todos os
outros seres do universo são seus
subditos, não lhe compete zelar por
elles c fazer-lhes justiça ? E' o que
esquecemos, a ponto de sermos des-
apiedados mesmo para com os ani-
maes inoffensivos ou os que nos
são uteis.

Já o dissemos que somos força-
dos a combater as espécies perigo-
sas e as que nos são prejudiciacs;
mas todos os outros animaes, os
indiffercntes e principalmente os
que nos prestam os seus bons ser-
viços, podem, de direito, esperar a
nossa protecção. Nâo é portanto
só as aves que devemos proteqer,
poupando-lhes a vida e facilitando-
lhes os meios de vida. Todos os
mammiferos inoffensivos e uteis á
agricultura, os reptis (excepfo cs
espécies venenosas e os jacarés vo-
razes), os batrachios todos, que nos
prestam assignalados serviços cemo
insectivoros, e os próprios vermes,
essas míseras creaturas que vivem
a perfurar o solo, com o que o are-
jam e fecundam — todos esses se-
res têm o seu papel assignalado,
desempenhando funcções necessa-
rias na natureza.

Não nos referimos aqui aos ant-
maes da matta, que constituem o
caça do nosso sertão. Essas victi-
mas dos caçadores devem ser pro-
tegidas por leis especiaes, se quiser-
mos que os nossos descendentes

5

ainda possam encontrar alguma ca-*
ça nas mattas. E' preciso fazer como
se fez na Europa, onde. ape-
sar da população muito mais densa,
ainda ha caça sufficiente, e onde"caçar" está longe de ser o que é
entre nós, "exterminar".

O nosso indio, em todos os tern-,
pos viveu e vive ainda principal-
mente da caça, mas nem por isto
elle fez com que rareassem os ves*
dos, as antas ou as pacas c cutias,
nem tão pouco sacrificou as
aves de carne saborosa ou os pei-
xes dos rios.

Reconhecendo todas estas verda.
âes, as nações previdentes decreta-
ram leis que impedem a destruição
insensata não só das aves uteis
como de todos aquelles animaes
que não nos são positivamente noci-
vos. Mas dos seus cidadãos pres-
tantes a Pátria espera alguma cousa
mais do que o simples cumprimento
dos deveres impostos pelas leis:
todos nos devemos contribuir, na
medida das nossas forças, para o
progresso e enriquecimento do nos-
so paiz. E para que o Brasil possa
em breve attingir essa posição de
destaque a que tem direito pela ex-
tensão do seu território e pelas ri-
quezas com que foi dotado pela na-
tureza, é preciso que os seus filhos
dedicados ao trabalho, saibam tara-
bem amar essa mesma natureza tão
beüa e tão rica, igualmente admira-
vel pela grandiosidade do seu con-
juneto. e pela sábia organização dos
seus minimos detalhes.

D'0 livrinho das aves. dé
RODOLPHO VON IHERING

M.
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A B O G CA DOS PEIXES

Os peixes apresentavam
mais differenças na fôrma de
bocea do que em outros or-
gãos.

A maior differença na fór-
ma da bocea é revelada pelo
modo com que obtêm o ali-
mento e tambem pela quali-
dade do mesmo.

Assim,
Nicarágua
espécies de — cichilids — dos lagos afri-

o peixe — mojarra — do lago
na America Central e allgumas

canos têm os llablos su-
periores e inferiores pro-
longados formando lobulos
carnudos. O peixe-remador,
usa a sua bocea em forma
de remos para atravessar
com elles a lama em que
vive.

[a hora "H ~~| 
O

<

eao cego
(MONÓLOGO)

Pelo meu anniversario
Houve grande brincadeira.

Recebi, entre oulras cousas,
Este relogio-pulseira . . .

(Mostra um reloí/io-pulscira que
(raz no punho)

Ef relógio "de verdade",
E deve ter sido caro ;
Anda tambem quando eu ando,
Mas não pára quando eu paro.

Elle marca as minbas horas
De alegria ou de tristeza :
Tristes, quando estou... com fome,
Alegres, si vou p'ra nu-sa.

Horas felizes tambem,
O digo aqui sem receio,
São aquellas, no collegio,
Quando eu estou no recreio.

Uma bora, no entretanto,
Do que fala o professor,
Embora a procure sempre
Não vejo no mostrador . . ,

Viro-o de um lado p'ra oulro.
Vejo aqui, olho acolá . . .
E não pude descobrir
Onde fica a hfra . . . a<já . . .

Dizem que é "hora apertada*.
De susto, medo, vexame ;
Não pôde ser "bôa-hora" . . .
Por certo é a hora do exame,

Por isso eu vou estudar , , .
(Quem estuda não se "aperta")
K, assim, esta bora agá,

-cr, p'ra mim, hora certa.

E. \V\n-o\.
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Velludo era um cão preto, magro
e faminto, que acompanhava todos
os dias, pelas ruas da cidade, o seu
dono, um desgraçado cego, doente

e curvado pelo peso dos annos, que
implorava a caridade publica, afim
de angariar uns miseráveis tostões
para comprar pão para si e para o
seu Inseparável cão.

Eram amigos aquelles dois com-
panheiros de infortúnio, que lotavam
honestamente pela vida c cumpriam
fielmente o seu destino; cheia dc
espinhos venenosos era u estrada aue
percorriam 1

Não tinham casa, c dormiam cm
qualquer lugar cm que a noüe cs
surprchendesse ! . . . E assim p
vam aquelles filhos desprotegidos da
sorte, da infelicidade e da miséria,
envolvidos cm "mulamBos", a vaga-
rem pelai ri<;is da cidade, sem des-
tino.

Numa manhã triste c invCl
morreu o velho cego. Velhi.!
tranhando o sen dono .- ertar,
sentindo a falta dos affagos e das ca-
ricius que elle sempre lhe prodigali»

zava, todos os dias, pela manha,
comprehendéu cmfim, o desenlace, e,
cora lagrimas nos olhos, começou a
alvar lugubremcnte.

Muitas horas Velludo esteve velan-
do o corpo, numa altitude triste,
aguardando algum transeunte que por
ali passasse paia dar sepultura ao seu
desditoso amigo.

Ninguém !
Velo a noite, com o seu manto so-

turno envolvendo a terra . . . veiu
tambem o dia e pessoa alguma por
ali passava ! Entretanto, como do
novo a noite se approximasse, Vellu-
do, inquieto e preoccüpado, cavou,
Janto ao cadáver do cego uma peqinv
na cova e deu, assim, sepullura aj
sen extremccldo dono !

Após esse dever sagrado e carldo-
so, Velludo exhauslo, morto de íoino,
deilou-se sobre a sepultura do fiel
limito e passou, assim, a noite á ga-
iner dolorosamente.

Na manhã scguinle, Velludo, o cão
negro, faminto c sincero, sem dar um

to de dor, expirava, sobre a
cova do seu verdadeiro amigo.

Yolanda l.iBEino (12 annos)
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CoNCüR/0/
CONCURSO

Para os leitores desla Capital e dos
Estados — yy

^BIt'^wwít^_____éI vS
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çao d' 0 TI C 0 - T I C ü, separa-
das das de outros quaesquer concur-
sos e acompanhadas do nome, idade
e residência do concurrente, e ainda
do vale que tem o numero 64.

Para este concurso, que será en-
cerrado no dia 2 de Setembro corrcn-
te, daremos, como prêmios, por sor-
te, entre as soluções certas, dois lin-
jlos livros íllustrádos.

VALE
PAPA O

CONCURSO
E*

Eis mais um fácil problema de pa-
lavras cruzadas, cujas "chaves" são
as seguintes :

Uorizontaes:

— Pronome pessoal
— Doença
— Este desenho

11 — Labor
12 — Mineral, sem a primeira
13 — Antônio Campos
14 — Octavio Ferreira
16 — Da gallinha.

Vcrticaes.:

1 — Planeta do syjtcma solar
— No piano
— Maria Pereira
— Na America Central
— Sorria
— Talher

10 — Infusão, ás avessas
15 — Isolado.

Às soluções devem ser enviadas A
redacção d' O TICO-TICO, sc-
paradas de outros quaesquer concur-
¦oa e acompanhadas não só do vale
que tem o numero 63, como, tambem, ¦
das declarações de nome, idade e
residência do declarante. Para este

«VALE
PARA Ô
CONCURÍO

63

concurso, que será encerrado no
dia 8 de Setembro, daremos como
prêmios, por sorte, entre as soluç«õe<í
certas, tres lindos livros illustradòs,

C O N CURSO N.° 6 1

Para os leitores desta Capital e dos
— Estados próximos —

Perguntas:

1." — Qual o pronome pessoaí
que precedido de uma con-
soante é adjeclivo posses-
sivo 1
(i syllaba)

Odelte Lima

2." — Qual o officio religioso que
lido ás avessas, é um ad-
verbio ?
(2 syllabas)

Mauro Ventura

S.' — Qual a parte do corpo for-
mada da preposição e da
contracção ?
(2 syllabas.)

Maria J. Bittencourt
4.* — Qual, o verbo que lido ás

avessas 6 o mesmo verbo ?
(1 syllaba)

Pedrinho Monteiro

5.» — Qual a preposição que, ac-
centnada é um Estado do
Brasil ?
(2 syllabas)

Thomaz Castro

Eis organizado o novo concurso
com cinco perguntas fáceis. As so-
soluções devem ser enviadas á redac-

5 64

RESULTADO DO CONCURSO N. 51

Enviaram soluções certas 37S solu-
cionistas.

Foram premiados com um lindo li-
vro de historias infantis os seguintes
concurrentes :

DIVA PAULO
Residente á rua Jorge Rudge, nu-

mero 94, Villa Isabel — nesta Capital

AMAURA VIEIRA

Residente á rua Estrella, n. 86, 1.*
andar, appartamento 23, Tijuca —
nesta Capital.

JOSÉ CUNHA AMARAL
Residente á rua Barão do Rio .Gran-

co, n. 1.118, Entre Rios — Minas Ge.
racs.

RESULTADO DO CONCURSO NV 52

Respostas certas:

1." — Lua, tua
2." — Assim, missa
8." — Itália
4.* — Após, sopa
6.v — Cofre.

Enviaram soluções certas 375 solu-
cionistas.

Foram premiados com um lindo li-
vro de historias infantis os seguintes
concurrentes :

ADHEMAR LEITE TEIXEIRA

Residente á rua Manoel Dnmazio,
n. 78, Estação de Augusto de Vascon-
cellos — nesta Capital.

WALTER LOPES MARCONDES
Residente á rua Visconde de Uru-

gnay, n. 64, Nictheroy — E. do Rio4-
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Mamãe, sinto frio ! . . . Paciência,

filhinho, procure dormir. E, tiran-
do de si o seu roto cbale, cobre o
corpinho do filhinho, e, numa voz
dolente, procura adormccel-o. Can-
larcila uma leve c doce canção que, só
as mães sabem entoar . . . Mas, de
vez em quando, o pequenino, tiritan-
do de frio, levanta a cabecinhu e
choraminga : — Mamãe, sinto frio...
como esquental-o ? Si a pobreza c
tão extrema que, nem lenha ou car-
vão tem, para produzir fogo c, nem
mesmo um agasalho ?

I" a pobre senhora continua a can-
tarolar* fitando a neve que bate, sc-
renaincntc, na vidraça do seu bumil-
dc e paupérrimo casebre, abandona-
do no meio da estrada.

De súbito, uma forte pancada abre
¦ porta. A mulher amedronta-se, e
a creança grila. Mas o intruso pro-
cura acálmal-os, allegando que anda-
va á cata de abrigo para se esconder
da neve que cabia incessantemente.
Elle não demoraria. Esperava que
abrandasse um pouco o mão tempo.

A mulher c a creança acalmam-se.
A creança sentindo frio, esquece o
incidente c recomeça a choramin-
gar : — Mamãe, sinto frio . . . fcU-
mãe, sinto frio ... O homem, ao ou-
vila, condoeu-se. Tirou o paletot e

<0ÜÕBÕ SETH
OISIHO PWHARIO POR MEIO
OOOESErmO-IMTERESSA A
CRIArKA E FACILITA O ME5TIE
VEJA MS LIVRARIAS OO MJtAStL
AS OOKA3 OÍSTA COLtÇAO OU /*•*•
ça **oarec7osAo~ATtuiit SETM"
ti RAMAll-tO Of*TlCi*a> 9-2* -RIO

dipovto en • «•wi*»
j.oouTo-rRiACMuc.o ee.-A

offcrcccu á senhora ; tirou a blusa
de lã e deu á creancinba, dizendo :
— Isto aqui lhes deixo, como paga
do abrigo que me deram. Preciso
parlir. Adeus.

—- Espera, senhor. O máo tempo
ainda continua . . .

Muito obrigado pela hospitali-
dade, senhora. Preciso partir.

O senhor vae affrontar a neve,
sem agasalho ?

 Não se preoecupe, ainda tenho
o meu sobretudo.

Adeus, preciso partir.
E, sem altender ás suppllcas da se-

nhora, partiu.
Ao vollar para junto do filhinho

viu, com surpresa, que o pequenino
dormia. Ergueu, então, o olhar para
o cóu, e, numa fervorosa oração, agra-
deceu as dádivas que o Senhor lhe
enviara por intermédio daquelle bo-
mem.

Pela cslrada, num passo ligeiro,
caminha o homem que, pela primeira
rei na vida praticara um aclo bo-
besto, puro e bom. Elle era um ban-
dido foragido, que procurou obrigo
na primeira viveuda que encontrara,
e. dahi por deante passou a roubar
o.s ricos para dar aos pobres. Nunca
abandonou, nem procurou modificar
sua vida. Nascera para bandido e
continuaria bandido. Mas, agora,
não é o ladrão assassino e perverso,
mus o ladrão bondoso, cordial e pro-
tector dos pobres.

Gina Aiuujo

ESTA' EM ORGANISAÇÂO O

A LM A NATH P'"0 TICO-TIPO"

PARA 1DS»

FORMIDÁVEL * SENSACIONAL I

BEBÊS

Hildebrando, ga-
lante filhinho do
casal José Morei-

ra — D. Thereza
•'

Moreira.
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O VAtOR NUTRITIVO

MAIZEMA-DURYFA

Taéà^fe-^
—Não poiso cornar. Mamta. nt*
tanho fama.
—Mas praclsaa cantar mala. para
ta fortjtiçarat. minha filha.

—Nio aal o qoa fazar para abrir
o appetita d* Barbara.
—Dt-lha MAIZZNA OURYEA. foi
o teu ailmanio am criança.

v ¦*-•/ /aTi—%(\ A-*-. <. -il
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— tTiti aptlmol Pasto rapat/r
Mamta 7—Certamanta, minha filha.
MAIZENA OUItYâA t um aipim,

úiáa allmanta.

MA1ZENADURYEA
P«ç»noi um •«•mpl«r fjr«'.í»

do livro d* co.lnha.

MA1ZENA BRASIL S. A.
Ca ir. Poilil 5e72-iao P.-'.#

Rtmtlltma QÍATiS itu liw#

14
homm

*VA

cidãd*

ESTA?O
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SEM DEUS, SEM CRENÇA NÃO SE VIVE.
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PÍLULAS
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.(PÍLULAS DE PAPAINA E PODO-
PHYLINA)

Empregada, com .ucc.sso nas molestíaj
do estômago, figado ou Intestinos. Essas
pílulas, além de tônicas, s_o Indicadas cas
dyspep sias, ddr.s de cabeia, moléstias do
í.gado e pri.So de ventre. São um pode-
roso digestivo e regr_lariza_or das funcç6-S
_j_s_-o-_-t-St__aes.

A' venda em todas as pharmacias. De-
positarios: ]OAO BAPTISTA DA FON'-
SECA. Rua Acre, 3S. - Vidro 2J50O.

pelo correio 3$000. — Rio de Janeiro.

O TIC TICO
Propriedade da S. A. O MALHO

EXPEDIENTE
A S S 1 G X A 1 C 11 i s

Brasil: 1 anno.... 25.Ú0O
6 mezes... 13Í00.

Estrangeiro : 1 anno.... 7í$.í>.
< mezes... JSJGD.

As as.ignaturas começara sempre
no dia 1 do mez em <_u_ forem to-
madas e serão acceltas annual oa
semestralmente. TODA A COItUES-
PONDENCIA como toda a remessa
de dinheiro, (que poda ser feita por
vala postal ou carta com valor de-
clarado), deve ser dirigida & S. A.
O Malho, Travessa do Ouvidor, ti
— Rio. Telephone : 23-4.23.

NOUVEAUX
TRICOTS
Uma publicação ligeira, qu. appa-
rcce mensalmente, com Interes.anJ.
e escolhida variedade de trabalhos
de tricot. Blu.as para senhoras, ma-
cinhaa o creanças, pull-overe, Ja-
t;uetas, Hageríe para o Inverno, etc.
rreço multo commodo.

rtcmetta _tf500 em seUos postaes
e receberá uni exemplar do

NOUVEAUX TRICOTS

Pedidos & B. A.
Caixa Postal, 830 -

O MALHO —
- RIO.

Quem é grato é virtuoso.

Todo beneficio é prova de altruis-
mo.

SOMBRA E LUZ
ít a revista de Occultismo, mensal •
iUostrtdâ, que tem visto as suas nu-
mcrosas predicções rcalizarem-st |

PRISÃO DO DR. PEDRO ER-
NESTO ; F R A C A S S O DO
PKliSlDENTE ANTÔNIO
CARLOS E ATÍ RESULTA-'
DOS DE JOGOS ESPOn-

T1YOS !

Kl, Rua da Misericórdia —
Phoue : 42-1841

Director — Demetrio de Toledo
Phone particular : 27 - 724»

Está em preparo nas officinas des»
te jornal o primoroso Almanach
d' O TICO-T_CO para 1038.

A verdade é • maior sabedoria.

LICEU MILITA
_Ws~_rW_rl

DIUIW.0 E SOTUR.VO
Cursos: (Primário, Secundaria. Comercial e VestibularAi.laa especializadas par» concurso ás rcpn.rtl_.es publica*Fsamc dir.to á 4* série ginaslal para maiores de 18 anos

Admissão A Escola de Aviação, IntcndenrU _ Veterinária do Exercito
As nossas aulas são -requentada, por moças e r..pazes

MENSALIDADES MÍNIMAS
AMPLAS SALAS E ÓTIMOS GABINETES DE CIÊNCIA

Telefone — 24-0800
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 227-A
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ASS UCAR
PÉROLA
Sacco azul Cinta encarnada

"O nosso assucar", como lhe chamam 03
consumidores, pela sua "sempre" superior
qualidade, o mais puro, o mais doce, o mais
branco e o mais seco.

INIMITÁVEL!



AS AVENTURAS DO CHIQUINHO¦ A GANGORRA
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Chiquinho aproveitando um tronco de arvore serrou
£ de cerro modo. e com uma taboa. fez uma gangorra O
brinquedo estava firme. mas. nâo fsento de perigo, Deram
Inicio a brincadeira e tiveram o cuidado de prender.. .

ET

-*-aa\\\\támmtm I l,^ ¦ ¦ ¦¦ ¦¦!¦¦¦ ^s. i

, Jagunço para que não viesse atrapaJhaNos. A gangorra
começou « tunccton/ir Benjamim pezava mais que Chiqul-
nho e. por '*-so Benjamim precisava dai impulso para fa/
ici Chiquinho descer t tocar 03 pés no sola ^___

—^—
Jagunço nâo se conformava com a su.i prisão no ga!

linheiro e esíorçeva-se. por fugir. Assim pôz-se í-íavai jun
lo a porta, fa:endo um bjraço por onde pudesse passar,

.Os meninos, muito senhores-de si.conrimiavam na. . .
)j*g*--**-*-*t-*--*---*--*m**aMm**mt*-gfg

. .gangorra sem pensar no cão. Jagunço conseguiu fá:e*5
o buraco e alegre sahiu correndo ao encontro dos menino**-
Quandc elles ouviram os latidos do cão ficaram alarma*
dos. Jagunço correu a gangorra. do lado suspenso em...

WM
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1"...,,que se achava Chiquinho. Fite. pensando que iria e*

itnagar o câo quando descesse dmou-^e cab»r ao solo, le-
•ando. portanto um formidável rombo. A taboa ainda o
jjochucou ao cahir. Bcniamim correu e foi eroucr...
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. .Chiquinho muito machucado. E. ,-mparando-o, levou-a
para o casa para nunca mais brincarem em gangorra». Fe«
lizmente Chiquinho flao quebrou o braço* como se *>'ippj"j

pha, mas. a aanaotra foi desarmada-.


